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o**Feixes Sgndos" m6o vÕo
par Ã,. Faite (textoJ e Azarics Inguene (toto)

Na cidade de Maputo, com a sua baia da inesgoláveis recursos da Íauna marítima' a venda
de pescado e algo como uma eslranha (clança das bruxas,r. Nas largas avenidas, bordadas
de prédios altos e lindos jardins, enquanto algumas pessoas sê cruzam de cestos carregados
de ieixe ou caúarão outras se acotovelam no Mercado Central para adquirir magumba ou cama-
rão .miúdo,r, euê se esgolam quando o sol ainda esfrega o olho, Mas, mesmo por delrás do
baãar, u,m vàlho eOiÍício esconde no seu venlre,larga-s toneladas de bom peixe e camarão de
primeira, que nunca entram no mercado. São os ,ÍrigoriÍicos <Kassimatis,), uma espécie de r<casa
ïantasma,,  que engole lodo o pescado da c idáde'

Quando em Dezembro do ano Pas-
s a c l o  í o i  d e s e n c a d e a d a  a  < O p e r a ç ã o
N e p t u n o ) ) ,  d a  q u a l  r e s u l t o u  o  d e s m a r ì -
t e l a m e n t o  d a  r e o e  d e  c a n o o n g a  o e
pescado,  que se estendia Por  

' toda a
or la  da baia,  desde o Por tão da Ca-
p r t a n i a  a t é  à  C o s t a  d o  S o l .  a  s i t u a -

Ção da comeÍc ia l ìzaçáo de Peixe e
camarâo melhorou s igni Í icat ivamente
n a  c a p i t a l .

As enormes bancas de c imento
do Mercado CenÌra l  e  de oul ros baza-
r e s  d a  c i d a d e ,  o n d e  d e s d e  h à  a l g u r ì s
a n o s ,  n e m  a s  m o s c a s  j á  l á  P o u s a v a m
clev ido ao desolador  vaz io que apre-
s e n t a v a n l ,  v o l t a r a m  a  Í e r v i l h a r  d e  c l i e n -
' t e l a .  A  c a r a c t e r i s t i c a m e n t e  b a r u l h e n t a
i n t r a n s i g ê n c i a  d a s  p e i x e t r a s  a o s  r e g a -

te ios de preços pelos Í regueses rea-

cendeu-se.

E n t r e  1 0  a  2 0  t o n e l a d a s  c l e  P e i x e
e  c a m a r á o  í r e s c o s  c o m e ç a r a m  a  i n u n -

d a r  d ì a r i a m e n t e  o s  p r i n c i p a i s  b a z a r e s
c i a  c a p i t a ì ,  c o m  d e s t a q u e  P a r a  o  M e Ê

cado Cerr t ra l .  A lém destes produtos

n r a - i n l r o s ,  t n a i s  c o r r e n l e s  n a  d i e t a  a l i -
m e n t a r  d a  p o p u ì a Ç ã o ,  r a z o á v e i s  q u a n '

t i c i a d e s  d e  c r u s t á c e o s  ( c a r a n g u e J o s  e

a m é ì j o a s )  e  d e  m o l u s c o s  ( l u l a s ,  p o l -

v o s ,  e t c . ) ,  t a m b e m  c h e g a r a m  a  d a r

e n t r a d a  n o s  c i r c u i t o s  n o r m a l s  d e  c o '

merc ia l ização (bazares e casas de

trescos) .

S O L  D E  P O U C A  D U R A

l ' , 4 a s ,  l n a l  c o l n e ç a r a l n  a  d i s s i p a r - s e

o s  í u m o 5  d a  o p e r a Q ã o  a n t i c a n c l o n g a '

a  s i t u a ç ã o  v o l t o u  a  d e t e r i o í a r ' s e .  A

o o d c o  e  P c u c o  a s  q u a Í ì t i d a d e s  d e

o e i x e  e  c a m a r ã o  e m b o r a  d i a r i a n t e n t o

regis tadas pelos pescaciores na.  Capì-

t a n i a  d o  P o r l o ,  c o m e ç a r a m  a  d l m l n u l r

o r a s t i c a m e n l e  n o s  b a z a r e s ,  c h e g a n d o

mui tas delas a desaparecer  na tota-

l ic lâde durante o l ra iecto entre o ca ls

d o  p o r t o  e  o  M e r c a c l o  C e n t r a l '
Êste é iá  um velho Problema aqui

no Mercat lg  Cent Ía l .  Os Íorn:csdoÍes

à sua chegada da ía ina pesqueìra re-

q ì s t a m  n a  C a p i t a n i a  a s  q u a n t i d a d e s

ãe pescado que no d ia seguinte vão

entregar  no bazar ,  a  Capi lan ia envia '

-noç-c j ìar iamente guias comprovat ivas

desses regis tos 'Mas no d ia seguinìe

ou as quant idades entreguès pelos ' lor '

necedoie,  são mui to in íer ìores às ind i '

cadas nas guias ou a lguns dos íor-

necimenlos não aparecem *  expl icou-
-nos ur l r  dos tesponsáveis  pela t ìscal i -

zacão t lo  túercado Centra l .- - ' D ã  
a c o r c l o  c o m  i n f o r n t a ç õ e s  c o l h i -

d a s  p e l a  n o s s a  R e p o r t a g e m ,  d e  u m a
r n é d i a  d i á r i a  e n t l e  t r ê s  e  c Í n c o  t o n e l a -
das de peixe e camarão que entravâm
no Mercado Centra l  logo após a opera-

ção ant icandonga.  passou-se agora
a  8 0 ,  1 0 0  e  1 5 0  q u i l o s  d e  P e s c a d o
e m  m é d i a  p o r  d i a .

O S  ( P E I X E S  G O R D O S D
DO PESCADO

M a s .  e m b o r a  o  o e s c a d o  t e n h â  d i m i -
nuÍdo no Mercado Centra l  e  desapa-
rec ido de muì tas casas de Í rescos,
e l e  c o n Ì i n u a  a  s e r  v e n d l d o  e m  g r a n '

d e  € s c a l a  n a  c i d a d e ,  d a  m e s m a  Í o r -
m a  q u e  c o n t i n u a  a  s a i r  t o d o s  o s  d i a s
c l o  m a r .  S ó  q u e  e m  v e z  d e  s e r  n o s

lugares.  oÍ ic ia lnrente conhecidos e dê

acordo com as tabelas regulamenta-
das,  processa-se at ravés de out íos c l r -

cuì tos mais ou menos obscuros,  a
p r e Ç o s  q u e  v a r ì a m  c o n s o a n t e  a  ( m a r é ) )

de cacia vencledor  e com as pesagens

f  e i tas a (o lhÓmetro) .

Çoníonne apurou a nossa RePorta-
g e m ,  g r a n d e s  q u a n t i d a d e s  d e  p e s c a -

d o  c a p t u r a d o  d i a r i a m s n t e  n a  n o s s a

b a í a  c o n t i n u a m  a  s a ì r  d a s  P o r t a s  d a

Capi tania c io Por to.  Mas iá  no Inte-

r ì o r  d e  c a r r i n l r a s  d e  a l u g u e r .  c a t n ì o '

neias ou t<bidonsl  de vár ios Ín terme-

d i á r i o s  q u e  a l i  s e  d e s l o c â m ,  c o m  o

Í i to  de adqui r i r  carregamentos in le i -

ros de peixe e camarão jun lo dos pes.-

cadores,  parâ poster ìor  revenda'  quer

a  e s t a b e l e c i m e n t o s  h o Ì e l e i r o s ,  Q u e r  a

c o n s u m i c l o l e s  s l n g u l a r e s  n o  m e r c a d o
pal .a leìo.

O engodo que estes in termediár ios
u t i l l z a m  é  a  o l e r t a  a o s  p e s c a c i o r e s  c e

maiores precos do que as labelas oí i -

c Ì a i s  d e  v e n d a  a  g r o s s o  e  a ì g u n s  q é -

n e r o s  a l i m e n l a r e s ,  t a i s  c o m o  a ç Ú c â r '

ar roz,  páo,  ó leo a l imentar ,  carnê e

o u Ì r o s .
Assim se desenvolvem Pêla c ida-

c le.  a  par t i r  dos revendedores,  aque-
les que fazem o íornecin ' lento domi-

c i Ì iár Ío  e os conhecido5 vendedores
a m b u l a n t e s  d e  e s q u i n a .

O  M I S T É R I O

DA (CASA fANTASIvIA:)

Todavia,  a lém .  destes,  ex is tenl  os

verdacle i ros apeìxes gordos> que enr l -

q u ? c e m  à  c u s t a  d a  c a n d o n g a  d e  P e s -

c a d o .  N ã o  s ã o  P e s c a d o r e s  n e m  t ê m

o u a l q u e r  a c t ì v Ì d a d e  s o c i a ì  e  e c o n o -

m i c a m e n t e  ú t i l .  A  p a r t i r  d a  p o s i ç ã o  d c

i n t e r m e c i i á r i o s  e n t r e  o  p e s c a c l o í  ( c u J a

p r o c l u ç ã o  s â o  e i e s  q u e  r e v e n d e m )  e  o

c o n s u m i d o r  c h e g a m  a  c o m p r a r  c a r r i -
n h a s ,  c a n t i n a s  e  m a i s  b e n s ;

M u i t o s  d e s s e s  ( p e l x e s  g o r c l o s D ,
v c r d a d e i r o s  t r a f j c a n Ì e s  q u e  m o v i m e n -
tanì  toneladas de pescado não pos-
suem l icença de exercíc io de coméí-
c i o  n e m  p a g a m  q u a i s q u e r  i m p o s t o s .
E l e s  s ã o  t ã o  e s c o r Í e g a d i o s  c o m o  a s
e n g u i a s .  T ê m  a  h a b i l i d a d e  d e  e s c a -
p a r  a  q u a Ì q u e r  l i p o  d e  c o n t r o l o  e  Í i s -
ca l izaÇão e os seus c l ientes estão
per Íe i tamente (domest icadosr l .  Quan-
do se lhes oergunla ot ìdè adqui reÌn
o s  p r o d u t o s  n ã o  f â ì a m :  ( c o m p r e i  a l Ì
n a  e s q u i n a  a  u r n  p e s c a d o r ,  n ì a s  e l e
j á  s e  l o i  e m b o r a l ,

U r n a  d a s  b a s e s  d e  c a n d o n g a ,  o n -
<le se acoi tam os (barõesD do negó-
c io c io  pescado é o edi Í íc io  onde
ÍuncÌonam os í r ìgor í Í icos (Kassimai ls) ,

por  detrás do Mercado Centra l -  Este
prédÌo é conhecido Pelo nome c je
(casa ïantasmaD e o seu mistér io  con '
s is Ìo em que largas dezenas de tone '
ladas de pescado são a l i  armazena-

q0 rm6r

das d iar iamenle,  mas não sâgm pafa
o  m e r c a o o .

No terreno Í ronte i ro a este edl í í .
c io  é costume vêrem-se a determlna.
das horas da noi te  ou da manhã de.
zenas de pessoas,  camionetas e veÍ-
cu los dìversos,  à espera do seu Íor-
necedor .

E n t r ê  a s  p e s s o a s  q u e  a l i  e s p e r a m
o  s i l ô n c i o  d a  c u m p l i c i d a d e  é  a  r e g r a
d e  d i s c i p l ì n a .  N i n g u é m  d i z  o  q u e  e s -
p e r a ,  m a s  s e  s e  v i g i a r  p a c i ê n t e m e n t e
qualquer  deles ver-se-á que cacia um
esgueira-se por  entre os compart i "
rnentos daquele ve lho edi Í Íc io  e mi-
nutos,  depois  reaparece com o cesto
carregado de peixe ou câmarão dos
graí ìdes.  Viaturas cheganr vaz ias e
saem carregadas,  Diz-se quê o qui lo
de peìxe chega a custar  ent Íe 200 a
300,00 Mï e de camarão 500 a
800,00 MT.

Os Í r igor i Í icos (Kassi Ì ra t is) }  antes
e l a m  u t i l i z a d o s  p e l a s  v e n d e d e i r a s  d o
Merca( lo  Centra l  pata a conservação
d o  p e s c a d o  q u e  n o  d i a  s e g u i n t e  Í r i a
dar  entrada nas bancas do bazar .  Mas
hoje,  são os in termedìár los que os
u t i l i z a m ,  p o r  a l u g u e r  à  m e s m a ,  m a s
o pescado sai  dos Í r igor Í Í icos e perde '
- s e  p e l a  c i d a d e ,  c o m o  s e  n ã o  c o n h e -
cesse o caminho para o mercado.

Ì lós náo lemos nada a vor  com o
desiino que cada um dá ao seu Pes'

cado; as pessoas aparec€m aqui,
pagam pelo a luguer  dos Í r igor Í l lcos e
nós guardamoe as coÌsas, Depois
eles vêm liraí e vendem, isso já é
com eles -  d isse-nos o guarda dos
ír igor í Í icos (Kassimat isD.

NOS SUBÚRBIOS
SITUAçÃO É MELHOR

Numa ronda que efectuámos a
diversos mercados,  constatámos que
nos subúrb ios a s i tuação é re lat iva-
mente mêÌhor  do gue aquela que ex is .
t ê  n â  z o n a  d a  B a i x a .  A ì n d a  q u e  o
abâstecímento de pescado não sat ls-
Íaça as necessidades da procura,  as
quânt idades d iàr iamentê colocadas
são maiores do que as quë ent /aÍn
no Mercado Centra l .

Hoie enl raram 340 qui lo5 de ma'

Eurnba e 48 qui los de peixe normal
de teÍcê i ra -  c i isse-nos na passada
quar la-Jei ra.  o  Í iscal  do mercado de
X i p a m a n  i n e .

Anteontem no mercado r t7  de
A b r i Ì > ,  e m  C h a m a n c u l o ,  e n t r a r a m  4 3 0
q u i l o s  d e  m a g u m b a  e  n o  m e s m o  d l a
o nrercado de Lhanguene recebeu
6 2 8  q u i l o s  d e  m a g u m b a ,  a l é m  d e  2 0 0
q u ì l o s  d e  p e i x e  d e  Ì e r c e i r a ,  c o l o c a d o s
p e Ì a  P e s c o m ,  d e  a c o r d o  c o m  o s  Í e s -
oect ivos Í iscais .
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